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i3 por JULIAO SELVAGEM, desenhos de CAST ANÉ • 

- ---- ASSARA o sol e, naqueie dia, 
~'--( 1!rp~\ tios de Setembro, a brisa era 
- t mais fresca, quás1 <lesagra-

. , dável. 
~ .~-" Na praia poucos bauhh ías 

ficaram- apenas os que pas-
savam os meses do calôr em 

1 .._ c~tágio permanente. Os outros, 
os {)UC •am de Lisbôa, há 
muito q•Je se haviam retirado, 

- não iôsse a noite surpreend ·-los ali. 
Sentados na areia o Luisico e o tio Juca viam 

cair a tarde. Lá ao longe, o disco do sol, agonisante, 
afundava· se nas tíguas ti:lgindo-as de listas ver­
melhas. 

O barrnqueiw icvantara, apressado, as lonas 
das barracas. deixando as estacas mias, enfileiradas 
como soldados em formatura. 

Que triste era assim a Costa, seru sol, sem 
as manchas brancas das barracas, como gaivotas 
poisadas uas ondas pequeninas daquele enorme 
mar de areia! 

O Luisico levaatvu-st. O tio Juca imitou·o e lá 
rnram ambos em busca do jantar. 

O tio ju.:a, como o petiz lhe chamava, era 
, vizinho do Luís e ambos se davam muito bem. 

l 
como dois grandes amigos. 

Luisico era curioso e, sempre que podia, pre­
guntava ao tio Juca aquilo que ignorava. 

Naquela tarde. Luisico quís saber como se pes­
' cava a sardinha. 
~ - Como se pesca a sardinha? 

- Com rMes, lançadas ao largo e puxada:.. 
depois para a prab. 

- ~ vê·se saltar a sardinha ~ 
-Sim, Luís. V~em·se saltar e onveru·se chiar ... 
-Gostava de ver. 
- Levanta-te cedo. 
-- Amanhã? 
- Sim, Lu1s; pode ser àmanhã. 
E separaram·se, L1üsico atTavessou a entrada do 

-·-------- ==--- a; =- - __ :u::z::;:.e:;: 4at --

pequeno cchalet> porlu~uesíssimo nas suas linhas 
simples, nas paredes caiadas de branco e na tefüa 
vermelhinha de meia-cana . 

O tio J uca viu-o subir os llt!:. ciegráus e di· 
zer-lhe adeus da porta alpendrada e colorida por 
uma linda trepadeira. 

Caíu a noite e o Luís adormeceu, pensando no 

que ía ver na manhã seguinte, enquanto o sussurro 
distante da vaga, lembrava o fragór lon;iínquo de 
montanha que se esborõa a pouco e pouco. 

E a noite passou ... 
Na manhã seguinte, ás 7 horas, já o Luis ia, 

em companhia do tio Juca, a eaminbo da praia, 
para '9'0r puxar a rtde. 

(Continua na pag. J) .. SC::-W:-
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O R a tinho 

Esper talhão 

? or A. de R. s . 

• 

MESTRE gato Dom Miau, 
para quem o melhor prato, 

mais até que um carapau, 
era um rato ; 
certo dia, 
-(que alegria!)­

descobriu um, mesmo ao p.; 
do rodapé 
do escritório, 

cuja porta estava abett .. 
- e Pela certa, 
(diz o gato 

que se julgava finório) 
éste rato 
não me escapa J, 

For TOUT:INEGRA 

(Con tinua.d.o d.o nutnoro anterior) 

As rãs assustavam-se, saltando pare o lôdo e por mais que os ga­
rotos as procurassem, já as não viam. Assfm andavam há imenso tempo; 
quando Luís, cautelosamente, conseguiu apanhar uma rã pequenita, que, 
em cima duma pedrita, se regalava ao sol. Foi uma alegria inexplicável; 
todos, imediatamente, rodearam Luís, admirando o assustado bichinho. 
Alíce também se foi chegando mas. . • parece que não estava muito á 
vontade. De repente, Luís estendeu a mão que segurava a rã na direc­
ção de Alfce, para que ela a visse mais de perto, mas a irmã, que es· 
tava cheia de medo, inclinou-se, repentinamente, para trás, resvalou-lhe 
um pé e, subitamente, caiu de costas no ribeiro, gritando com desespero. 
Acudiram· lhe logo; porém, quando a tiraram, estava já toda encharcada e 
tremendo de susto. Tiveram que ir tojos imediatamente para casa, pois 
Alice precisava mudar de roupa. Luís vinha consternadíssimo. Como 
eram muito amigos, ninguém o recriminou da pouca culpa que tivera no 
imprevisto acidenle. 

A rã aproveitou todo êste reboliço para se pôr a salvo, ficando 
muito feliz no ribeirinho mas mais precavida para não se deixar apa­
nhar, tão facilmente, de futuro. 

Rir dos outros 

Ah!! Está a chover! Exclamou Luís, ao acordar, vendo cair grossos 
pingos de água, através dos vidros da janela. 

Que arrelia; tinham planeado para aquele dia (o último que os pri­
mos passavam com êles) um lindo e extenso passeio e a chuva vinha 
deitar por terra todos os seus planos. Levantou-se e foi participar a to· 
dos a impossibilidade de realisarem o passeio. Ficaram arreleadissimos. 

Ter <;•1e passar em casa todo o dia, quando h11viarn entrevisto tão 
bela diversão ! E agora a que haviam de brincar? ! Enquanto se lavavam 
e vegtiam. iam proiectando: - ... Aos teatros!» propôs Dino.-cNão, não 
temos coisa alguma estudada>, argumentou Irene.-((Então às fitas!• al­
vitrou Zeca, mas Luís, recordado da última «fita>, disse logo não querer. 
·- e jogar o botão ou as cartas !• disse Alice. - «Não, não; isso é ma• 
:ador! Vamos todos brincar às escolas; a Irene é a professora, pois é 



E, à sucapa, 
preparou-se 

para, em cima, lhe saltar 
e comer a papa doce, 
que, p:ira êle, era o rato, 
como é bem de calcular. 

Mas o rato, que era esperlo1 

como são todos os ratos, 
ao ver o gato, 
safou-se 

em direcção do quintal, 
onde estava um canzarrão 

, que era inimigo dos gatos 
e inimigo figadal. 

~) 'I De prop6sito, o ratinho, -rh passando rés·vés do cão, 
L----..z:;.....;~~--_;.,..-:....;..::;~'.....!.~-t:-~~:i;z;.:..:.L.--'"'--' fez com que o gato batesse 
quem sabe mais».-•Isso; vamos brincar iis escolas. ,l) concordaram to· I mesmo de encontro ao focinho 
do!\ e, após tomarem o café, foram para a casa das arrumações, do cachorro e êste o mordesse. 
onde improvisaram urna escola com bancos e uma velha mesa, muito 
manca, pois lhe laltava um pé. que servia de secretária. Vai, nisto, o gato assanhou·st, 

Dino, Zeca e Lu!s faziam contas, enquanto Alice, que nada sabia, pôs-se com êle a brigar, 
copiava, muito dificilmente. os três primeiros números. Irene ia lendo 
para se entreter. Em õada dtnra, Alice foi mostrar o trabalho. Os nú· 
meros mais paredam ~afanhotos aos pulinhos e Luís, assim que os viu, 
riu, riu até mais não pode:-. Alice amuou e pôs-se a chorar sentida­
mente. Irene ralhou a Lufs. n<HSando a ,·er-lhes as contas que estavam 
feitas. As de Zeca e Dino estavam certa~, mas as de Luís não; e chegou 
a vez de se sentir êle hum:lhado vendo, então, que também não ~ostava 
que se rissem dêle . . . Entanto, Irene findou a brincadeira com uma lição 
de moral em que salientava o dever de não nos rirmos dos outros, pois, 
além de atestar má educaçlo, não nos assiste tal direito, visto que, o que 
não queremos para nó~, não devemos desejar para os outros. 

E passaram o resto daquele feio dia, contando histórias, enquanto 
o vento sibilava e negras nuvens se desfaziam em fortes bátegas 
de água. 

O s gatinhos da <~Ladina» 
CAPITULO VIII 

Já há dias que os primos de Alice e Luís se haviam retirado, com 
grande desgosto de ambas a:> partes. O tempo e<;tava, novamente, bom, 
pelo que podiam brincar à vontade, correndo por montes e vales. e, como é de calcular, 

o rato esperto safou·se 
• e o n t i n u a. n o :P r ó x i :m. o n ·.'.'1. :rn e r o • para um seguro Iogar ! 

Desta história, meus amigo~. 
um bom conceito ressalta: 

-O que falta 
a muita gente, 

para livrar.se dos p'rigc 
a que sujeitos estão 
todos que tt m inimigo< 

é somente. 
o expediente 

do ratinho espertalhão. 

1 

11 FI M 1d 
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NOi3~E 
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por GRAClETTE BRANCO 

desenhos de A. CASTANÉ 

M ARIA da Graça saíra, a 
um recado, à capelista 
mais próxima e a ele­

. gância do seu andar, 
tão estranho em cachopiaha do 
povo, criava nela uma auréola de 
simpatia e interêsse, 

Tinha dez anos que eram fres­
quinbos e puros como a água que 
se bebe nos pucarinhos de barro 
e, no lugar do coração, tinha uma 
joia preciosíssima que cintilava 
amôr, bondade e carinho. 

Saíra a uma capelista mais pró­
xima, a Maria aa Graça, a com­
prar uma meaaa de linhas de 
passa;ar, porque a Maria da Gra· 
ça, cac!1opinha ahlada e de juízo, 
já passajava e cosia a roupa toda 

da casa, porque a querida Mãe­
zinha andava a dias. 

A Maria da Graça ía a dobrar 
a e:;~uioa, pé aqui. pé ali, toda 
leveza e natural elegância, quando 

ouviu grande risota e alarido à 
porta duma taberna. Voltou-se, 
vivamente, e um triste espectá· 
culo se revelcu aos seus olhitos 
inquietos: - um pobre ceguinho 
implorava a uns homens que lhe 
ensinassem o caminho da esta­
ção, ma~, com uma incompreensí· 
vel crueldadei um criminoso sen· 
timento de troça, os homens de­
sataram a rir. deixando espan­
tado o desgraçado velhinho, que, 
na sua cegueira. apenas via a mal­
dade do mundo. 

- ... o comboio deve estar a 
chegar e eu perco-o. se não me 
ensinam o caminho, -1gritava o 
cego!) Tenham piedade de mim!• 

Mas os homens, impiedosa-

mente. continuaram lroçanào. 
A joia preciosíssima. que era 

o coração de Maria da Graça, 
fulgurou em cintilações mais for­
tes e os seus pezitos de caden-

dado compasso, desataram a cor· 
rer em direcção do velho. 

-•Venha comigo. A estação é 
perto• (gritou .Maria da Graça, 

~~-~~~--~·~----~~ 

:imparaodo·o no seu braço magro 
mas iá vigoroso). 

O ceguinho tinha um nó na 
garganta e apenas. poudc excla­
mar: 

- «Obrigado, menina. Porque 
é que aqueles homens fizeram l 
troça de mim?! Eu sou muito feio 
ou êles são muito maus?,. 

.Maria da Graça l nha os olhos 
cheios de lágrimas e uma infinita 
piedade no coração! 

- Venha. tiozinho, \enha ... 
Aqueles homens s~o loucos. N?.o 
fizeram por mal: sãc icucos ! Não 
i só vocemecê q ie é infeliz. Não 
ienha pena de ser cego. O mundo 
lem co)sas muito feias. Olhe para 
dentro de si, que a sua alminba 
deve ser mais clara. Aí vem o 
comboio. Aqui tem o seu bilhete. 
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Pronto. Aqui, assim ... Vai bem Quando Maria da Graça, a cor- mens tiraram o chapeu e olha· 
sentado? Adeus, tiozinho, adeus!. .. h rer passou pela taberna, os ho- ram para o chão, envergonhados. 

A PESCA DA SARDINHA 
Continuado da pagina l 

Era cêjo e os barcos andavam longe. 
Entanto, o tio Juca foi explicando : 
-- Saiem os barcos para o mar levando a rêde. 

Depois, ao li!rgo, lançam-na à água e voltam para 
terra. Na praia, os pescadores vão puxando a rêde 
que vem arrastando consigo o peixe. Recolhida 
a rêde, abrem o saco, uma espécie de bôlsa, que 
a rede possui e tiram de lá a sardinha, que Y%o 
vender, no mercado, ainda a saltar nas gigas. 

- E para quem é o dinheiro? 
- Para os pescadores, Quando a pesca acabél, 

repartem entre si a sardinha, Todos os que en· 
tram na faíoa têem a sua parte. Quanto mais pc· 
sada vier a rêde, melhor para eles. 

-Depois? ... 
- Depois voltam ao trabalho e assim sempre, 

todos os dias em que o mar permite. 
- Mas o mar, hoje, está bravo - disse o Luís. 
-Isso não amedronta os pescadores. Olha. aí 

vem um ,barqµito que trás o cabo para puxar a 
rede. 
. E, com efeito, um barco, a remos, aproximava-se 
da praia, balotaçando nos enormes \'agalhões que, 
por vêze5, o escondiam. :i ponto de dar a impressão 
de o ter tragado. 

1 
Chegou, finalmente, ~\ oraia onde os ptscadores 

o <Vararam> - manobra que consiste em deixar 
o barco fóra de :igua, sôbre a areia enxuta. 

t Imediatamente, os pescadores principiaram o 

praia a última qbalísa~. 
-Aquilo o que é?- preguntou o Lufr. 
. ...,_ Cbama·se um.a balisa. E' uma pele de cabr~: 

cosida e cheia de ar, para evitar que a co~da se 

afunde e permitindo manter a rêd~ a uma deter· 
minada profundidade. 

Por-fim. chegou a r&de. Os pescadores, conforme 
ela lhes chegava às mãos, batiam a rêde sôbre e 
areia, sacndindo O peixe para dentro do csaCo•. 

InstarltP5 depois, o esforço teve de ser maior. 
Chegara o saco cheinho de peixe. 
E o Luís "iu a sardinha, saltando dentro das 

malhas da rêde. como enormes palhetas de prata 

e de cristal, batidas de luz e sacudidas por um 
vento de tempestade ... 

Mas, em breve, o barulho que o peixe fazia, 
chiando, como areia caindo cm chapas de zinco, 
foi diminuindo. As sardinhas abriam a bôca. como 
se lhes faltasse o ar e. dentro em poucc, · só de 
quando em quando. uma 0.1 outra se s:lcudía num 
último :ileoto de rida. 

-Goslasle? - prc:~~ m!on o l~o .luc:1. 
- Não! fez-me pcn:1 ~\i';ii ·lP.. ;1m c!c-i:. · :-1c~wr .. . 
- Que ~eria do~ q•i · ,. ·., , ,{: µ?~ :-. . e de nos:~ 
f.1as <J l.n!~ nun.;.,. 111ah ,1ui,'. i< v<:r 11csc~r a 

s~rdinha. Tiuua pena de : '.) ~:.>s e-; :nim;:i. ~ . 1 

<puxar da rêde• e. àcnt ·o cm ponco, chegava L 

_________________________________________________________________ ...,..___ -
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8 Premiados das séries Xll a XVI - (Com um lindo livro): -Africana, Flôr de Lotus e Zairinha 
~ Lopes Cot-lho. 
~ (Com uma construção de arm?r): - D. Jolio. Boguinhas. Joi!o Pereira Barbosa, Milu da Rita, 
© Minhota, Kko, Zecalculos, Pampelinas II, Mascotte e Vencedor. i PrC'miados nas séri{'S XIII a XVII: (Com um lindo livro} : - Zeca Pinhão, Pintaleão e Bébé. 
o (Com uma con-;trução de armar): - Campeão. Alcamosi, Filipe Moreira, ·ur, Jean, Tom Mix, 
~ Texas Jack, Lilau, Maria de Lourdes e Nazaré da Póvoa. 
: Premiados d s séries XIV a XVIII: - (Com um lindo livro): - Anibal, Grilinha e Régia. 
f) 
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: 
~ 

~ : 
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: 
~ Rainha ela Gra1 jJ Pa:·(!occ, j uju, Carrenc, Principe Zéca e C. Redondo. : 
i <) 

~ (Com um:i const ução de armar) : - Alfredo Costa, El-Galito, Heroína de Naulila, Timpanas, 
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5 o 1 u ç ã o d~~ e h a roa d a e e ~ :i : v i n h '1 s p u b 11 e a d a s no H.º 3 GI (XXI S6r lee) : 

I .~ - fir mam nto 
2! - Castelo de Vide 
5.4 

- Telhado 
4.' - Salmão 
5.' - Rosalincla 
G.1 

- Caixa·t:aixão 
7.ª - Gumo-~amão 
8.ª - Capa capão 
Q.ª - Bota-botão 
10.' - Vidago·vigo 

RETRATOS DE 

'lnrtn M. ele Pina 
o i'ouza ~J nrln José Veloso 

ALGUNS 

l 1.1 
-- GJlinh::·ganha 

12: - Oevol\'er·dever 
lõ. - Vizinho-vinho 
14." Pereira·pêra 
15." - Orificio·ocio 
16.ª - /\mora·aroma 
17.' - Maritimo·omitiram 
18.n - Sopas·sapos 
19.0 

- Liga-agil 
20.ª - Salas-salas 

CONCORRENT ES 1 

Maria Clementina dos Candldo de Ollvelrn 
Santos t:ordelro e. l•crrelra ua Silva Jorge notelbo lltontl 
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é o titulo da biblioteca 
que delicia a gente miuda 

A venturas comicas 
Con t os de fadas 

Instrui, diverte e faz aprender COI· 
sas que as crianças devem saber 

Bébés de Bibe e Babete, Lan .. 
terna Magica, Pà Ta Pá, 
Có Có Ró Uó, PapaJ?aio Azul, 
Os meus contos e Aventuras 
--- dP. Papusse -

são os varios livros que compõem 
esta biblioteca, lindamente ilus­
= trados e a côtes custa = 

2.~50 
cada volume -

Pedidns ã nossa Administração 
RUA DO !:iECULU, 49 

A' veada na SUCURSAL DO ROSSIO 

A D 1 

PARA OS MENINOS COLORJREM 

ANEDOT AS 
A aoó: - Então, Rosinha, sê uma 

boa menina e toma o teu oleo de figa-

! 
do de bacalhau. Não gostavas de cres· 
cer e chegar a ser tão vélhtnha como 
eu? 

Rosinha (com lzesitaçãoJ :-Gosta­
va, stm, avó>lnha; mas não poseo ficar 
com a minha cara? 

V · 1 

Um sujeito ajusta um criado por 
t1nto por mês, vestir e calçar. 

Mas, logo, no primeiro dia, eram 10 
horas da manbà e o criado não saia 
da cama 1 Foi o amo ao quarto dele: 

-Olha lá, então, são 10 horas, e tu 
na cama? 

- E o nosso ajuste, não tolo senhor 
vestir-me e calçar·me? 

H A 

M:eus menino~:-Este comboio, que passa sõbre esta ponte, ttm nm maqulnlsta que gosta de andar deprerea. ,~ 
Vejam se o descobrem 
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11 ZELO EXCESSIVO 11 

1-1\o sopé ajardinado. 
de alto monte, em Alenquer, 
tinha um guarda, ao seu cuidado, 
cadeirinhas de alu~uer. 

li - A-pesar do lindo dia 
e da vista de encantar, 
poucas pessoas havia 
que se fôssem lá sent&r, 

tV - e ei-lo, com toda 11 cordgem. V -N1sto, escorrega.lhe um ~ 
sem o menor sobressalto e tomba; mas de maneira 
:~ozando a linda paYságem, 11ue vem caír no sopé 
lá bem no ponto mais alto. do monte, sôbre a cadeira. 

Ili - Zézinho, que era alpinista, 
ao ver altura tamanha, 
quiz gosar a bela vista, 
lá do tôpo da montanha. 

Vl - lnda tonto pela dôt 
que lhe caui;a o esrenqerete, 
ouve o guarda: - <faz favor 
de pagar o seu bilhete!> 


